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AGARRADO I â� da�;���l���������m����, ¿,���
• •• questão dos tabacos, não estão

apenas empenhadas rivalidades po­
liticas e financeiras. O paiz - Oll

antes, o povo-assiste serenamen­

ao desenrolar dos acontecimentos,
mas ha de exigir que se faça luz,
muita luz sobre o caso. Pode e

hade exigir que tudo se esclareça,
abertamente, dessassornbradamen­
te, para ficar sabendo como é ze­

lado o dinheiro dos cofres publi­
cos: Os tabaco') teem levantado

suspeições infamantes; portamo,
é indispensavel que a luz se faça.
E a luz, como á voz do Creador,
ha de ser feita _ . _

a obcecação do peder, que parece
não quererem abandonar senão por
meio de qualquer cataclysmo cos- O IlER¡l.LDO é O jOlooal
mico. Pelo menos. • alga.ovio mais barato e de
O sr. José Luciano, firmado na m�iOlo choc.tlaç.âo.

o governo do sr: Jose Luciano,
por mais extraordinario que isto

pareça, mantem-se ainda no poder.
Desorientado, combalido, exaucto
cado e .desprestigiado, mas man,

tem-se. Mollusco indifferente, agar
rado á rocha da governação, bem
lhe podem cahir em' cima resacas

e terríporaes. Não ouve nem vê;
é cego, surdo e mudo.i A voz indi­

gnada dos tribunos é egual á voz

clamando no deserto, e resvala

pelá alma dos oito irnmortaes, co­
mo se nada fosse com elles ... E'

sua canna da India-esta canna

está sendo já um verdadeiro sym­
bolo-commanda o grupo. E os

immortaes das sete pastas, fazendo
Costas uns aos outros, segredam,
cada qual por sua vez, ao parceiro:
aguenta!
E lá se vão aguentando, firmes

'e surdos como pyramides no de­
serto .. , 'Os ñancos são defendi­

dos, um
-

pela rethorica fradesca e

martellada do sr. Oliveira Mattos,
'o outro pelas imprecacões atroa­

doras do sr. Antonio Cabral. Egua I
mise-en scéne em todas as represen­
rações.
Mas pergunta se: Póde isto con,

tinuar? Ninguem o sabe, A re s­

posta, para "quern a quizesse aven­

tar, seria dolorosa e amarga.
A questão dos tabacos, augmen­

tada com mais revelações e sur­

presas, continua a ser a questão
culminante, e em volta d'ella gira
toda a politica nacional. Tambem
continua em scena o C"lSO Reiliac
-o celebrado bandoleiro das es·

,

quinas de Paris -e por uma forma
que, ou o sr. José Luciano não
tem a consciencia dos seus actos

e da sua s;tuação, ou ninguem sa

be já âifferençar a palavra iflcon�
sciencia da palavra decôro.
O sr. José Luciano, contrarian,

do as affirmações da maioria da
commissão de fazenda, declarou
em pleno parlamento" sob sua pa·
lavra de honra, que não tratara
nunca do caso Rdlac. O sr. Ar
fonso Espregueira, pseudo minis,
tro da fazenda, fez eguaes affirma·
cóes.
,,.

Pois, decorridos alguns dias, o

sr. Dantas Baracha provou na ca­

mara dos pares, com telegrammas
officiaes, trocados entre o governo
e o nosso ministro em França, que
tal caso fôra tratado, e com insis­
tencia.

'

Como tenta o sr. José Luciano
defender-se agora, visto que o sr.

Espregueirá nem já se dá a esse

,trabalho im-possivel? Tambem nin-
, guem o sabe; em compensação to­

-dos vamos admirando a obcecação
com, que elle continua agarrado ao

negocio, amarrado e ligado á cu­

.biça do mando.
A solução d'este mal estar, d'es­

te,' insustentavel estado de coisas,

I
e consagrada a sua independencia
politica, sonhando talvez a sua fu­
tura epopeia e grandeza maritima.

- A L'STER FRANCO

-l
Mas muito embora o facto d'es-

, ta consagração se tenha, afirmado
O Lister recorda-se d'aquele, categóricamente á custa de esfor­

«já uoseu, mano qarda?» de um ar ços heroicos e lutas ardentes, em­

tigo meu que saiu em tempos pu· bora no coração de todos que. são
blicado no I-leraldo'! agora por�uguezes pulse �m, :tlmo.
Estranhou talvez o poseu, mas o fortesentirnento da sociabilidade

não ha de quê meu amígo. porque e coesão nacional, na clara con

o termo parece me muito portu - scienda de que são filhos da mes- Prornett i fallar- na ¡ogatina que
gL!ez, embora arcaico., ma mãi e a�ados por ela c.om o

campeia infrene por estas para­Consultando a gramatica de Ben- mesmo carinho, que constltu�� gens e, para edificação das gentes,
to José de Oliveira, edicão de uma só familia, a grande familia

eu misero e mesquinho Pedro sem
1890, encontro esta passagem ex- portuguez a

, cujos membros u�idos Genio, comecei rabiscando in-mente
traida pot' ele dos Ineduos de Aleo já pelo estreito laço de solidarieda

um artigo verdadeiramente de es­
baça e citada n'urna nota a pago de palpitam agora ardendo abra- cacha pecegueiro, onde pondo bem
68:' sados no mesmo santo amoc, to·

a claro a hedionda chaga 'chamada
,

' QTomou Rey Faraó huú anel. davia, até aos ñns do �ec�l? XIV batota, reclamava para ella o cau­
.e pospo ena maão a Joseph.» e talvez também até prmclplos do

terío do cumprimento das disposi-:Assim o poseu viria a ser pois seguinte a lingua portugueza não
ções regulamentares _.

uma fôrma antiga e até literaria, está ainda unificada., Estava a coisa meio alinhava-
E' notavel, porém, que haja no Dizia o falecido Soromenho: da quando cahi em mim e disse

falar do povo do Algarve muito « •.• entre a lingua u.>a�a na
comigo:-Para que serve remar

fundo d'estes arcaisrnos, que serão provincia de Entre DouroeMinho, contra a maré? Para que reverbe­
vestigios ou rerninescencia da fór e a que mais tarde .apparec.e nas

rar os 'jogadores de uma terra de
ma usada na linguagem dos se- terras do Cima-Côa e Estrernadu-

provincia que são tão honrados queculos XV e XVI? ra ha urna differença bastante sen- até deixam sahir os parceiros com
Tenho algumas razões para pen- sivel. Pode sem receio dizer-se que, o fato com que entraram na joga­

sar assim, mas antes de as expor á similhança do que succedia aIé� tina!!O tratado da paz entre a Rus- 'torna-se indispensavel uma peque- dos Pyreneus, em Portugal havia Para que accusar, em reptos zo-SIa e o Japão pode resumir, se n'es na divagação historica. tarnbern uma - lonque d'oe e uma
laianos do seminario de Porrale-

tes termos: langue d' oil. a lingua do Norte � a

gre meia duzia de honorables ei-
Concessões mutuas no art. 5.°, A linguagem portugueza o que é? ligua do Sul... Ü Mondego e a

toyws que apenas procuram hones-
rti d se entr os liti t � linha divisoria ainda um seculo I drepa n 0- e

- gan es a No dizer das eruditos é a lingua' lamente passar as suas . loras e
ilha Sakalina, calaica tornada culta, «a Galliea depois de D. Diniz ter abandona- insonia , quando todo o paiz é uma
Triumpho dos russos nos arti-

que tem comnosco de cornmum a
. do o latim como lingua official.. verdadeira casa de jogo onde aban-

gos 9 qUQ se referia a' indernnisa G\(O. Martins, in Histe de Portugal). I 'b
-

'

d' I. -

lingua. __ » (F, Ad_ C')elhp) «A �I- cam e ex 11 em os seus vana os re-
ção; IO, relativo á entrega dos na-

liza, cuja linguagem se tornou lit- O trabalho da unificação da lin
cursos, os batoteiros de todos os par-vias, e 1 I, que pretendia limita- ter-aria sob o nome de'portuguez._.» gua deu-se portant) depois, mer-
tidos?

ção �as forças rus_sas no Oriente. (O. Martins), cê de uma história em comum, Pensei melhor e deixei-me de
'frmmpho dos japonezes nos 8 E não admira que o 'portuguez

com as tradicões mais vividas e
cavaliarias altas.

t t t mais sentidas 'da patria. E no AI- . . ,ar 19O5 res an es.
seja o que estes .erudítos homens Como as pymornsas tive a l.n-Balanço final:

_ de sciencia dizem, por quanto garve este traballH? devia ter-se
tuição de que toda a nossa SOCle-

Perdas do ,Japao: 2�0:000 ho- j quaisquer que sejam os limites da demorado ainda mais. dade não passa de uma roleta ava-

£!lens e 170 mllhoes, de libras ster- antiga Galicia, e para o caso seja Porquê? riada ,

Imas; ganhos, Corea, Porto Ar· qual for ó valor' da expressão co- Dei-mc ao trabalho de pensartht:r, Dany. as 11:l1as Bla.nd,e, o ar- rografica, c.mdado portuqalense, ê A primeira tentativa da moriar- no caso e concluí. analysando ab
chlpelag� de Elliat, mela.llha Sa- sabido que a forte gente que poz quia portugueza cont�a � Algarv,e, ovo, o seguinte que off<!f(!�o á cons­
kalina, OItO couraçados e Immenso

os fundamentos da naciorialidade para avassalar a SI o domlOlO picua meditação dos léltores do
prestlglo_. portuaueza foi prec :amente, a d'es- d'esta fica provincia, data de D. I-lerald!].Perdas da RUSSIa: 500:000 ho·

se co�dado um retalho,de Galiza Sancho I, d'essa investida planea- O português nasce naturalmen-
mens, 3 esquadras, _250 mill��es homens do'norte que por um fe: da por ele com o auxIlio dos cru· te inclinado para o jogo-em me­
de lIbras ,st�rlll1as, a,s I?ossessoes nomeno natural, facto historico e zados, ondas de gente que o ar· nino joga o jará já já e o pião, a

£!la�dchuflanas e, mela Ilha Saka· lei historica, como vencedores, de dor religioso arrancava aos seus chapa, a semana e a berlinda, ado.
ll,n�; ganhos, a r;1In,a do. seu pres- viàm impor a sua lingua aos ven· paizes irios do norte e arrojava em lescente, jo�a o burro Icom a fami-
t1glo e a revoluçao lIltenor. cidos.

'

. massa para os esplendore� do Ori- milia e v:<e ganhando fama de
* Quem sã�. porém, e,stes venci- ente, burro n03 estudos litterario sCietl-

dos? Falha nJ� principio> de 1189 tifico artisticos. sé por acaso não
Todas ess,'\s populações que fi· pe'a franqueza das' fôrças invaso- recorre á batotü¡ha da santa empe-

cam ao sul de Mondego ao prin- ras, que apenas se limitam a talar hoca . _

.

cipio e depois ao sul do Tejo, mo-. o� campos d'entre Portimão e La· Depois, dá·se a jogar o monte e

leculas dispersas que os monarcas' gos e a destruir o castelo de AI- entretem se, quasi sempre a fazer
da primeira dinastia vão chaman, VOl', mas vinga logO' nos meados cerca á dama, jogo f¡Jnestissimo que
do a si e conglobando por direito do mesmo ano, em que o monarca tem naturalmente por epilogo o
de conquista, atraindo, até reunil- lusitãno, melhor combinado o ata- sagrado sacramento do matrimo­
as condensadas pela fôrça d' essa que e conjugados os esforços por nio-especie de bisca lambida onde
atração no todo homogeneo que mar e por terra, consegue apod�- frequentemente o tl'umpho é paus!. ..
vem ii ser o Portugal de hoje, cujo rar se de Sil ves apol renhido cêr- E' então que o des'gl'açado cae

centro de gravidade se desloca por co, para a perder, porém, dois em si e p:lssandJ um golpe de vis­
este trabalho de condensacão de ano') depois, em 1191, na incursão ta retrospectivo procura embaralhar
Guimarães e Coimbra par� Lisboa de Iacub. as suas ideias e muitas vezes mu-
como capital, dilatadas as frontei- Volvem de novo 48 ano, de do, dar de iogo.
ras até ao extremo sul e compen- mio sarraceno em que o Algarve Lembra se logo que, em peque­
sado o equilibrio do paiz com o permanece sob o jugo moiro, do nino, se habituará ii ver a mamã,
pêso da conquista do Algarve. qual sái enl 1239, quando D. San,- na ausencia de papá-jogando o

Coalhou·se a nação, E' o 010- cho II, avançando como leã') pelas quino com o primo e que ouvia
mento historico, opina o eminente duas margens de Guadiana e as· sempre terminar o j.Jgo com esta

pensador portuguez O. Martins, solando as suas povoações até á phrase triumphante do priminho:
em que o genio das populações en- foz d'este rio, alcança victOria sO -Quinei!
tre Mondego e Tejo sobrepuj 3. e, bre Cacela e Tavira. Depois é D. Depois fôra para os estu'dos e

levando de vencida a antiga ten- Afonso nI que completa a conquis- facilmente p�rcebêra que, naquella
dencia do norte, quebrados os ']a- ta do Algarve com a tomada de sorte de Jogatína. se não ti vesse os

ços de solidariedade entre os ga- Faro, Loulé e Albufeira (I2�0 51), trumphos ,pelo seu lado, jamais
legas portuguezes e os galegos leo' rna's a posse definitiva da provin avançaria uma polJegada.
nezes, faz descer Entre Doiro e cia só fica assegurada a Portugal Tornado homem, cid�dão iIIus­
Minho á simples condiçào de pro- em 1267, pelo convenio de B:mda tr�, bacharel e socio da lncrivel
vinci a como é o Algarve ao sul, joz, assignado entre os dois Afton- Almadensej tenta-o a politica, . _

e a nacão lusitana se fórma radi- sos, terceiro de Portugal e decimo Mas;' a breve trecho, compre-
cada n� sua alma a elevada nocão de Castela. hende que, naquella especie de
social da nacionalidade, com vida Eis aí um largo espaço de 72 Bacca,.a�; quem melhor (\� �em m�e­
em comum, tradições em comum. anos (Il89-1267), quanto a mo- 'Ihor as Joga e que a admwlstraçao
Pela primeira vez ha já para to, narquia portugueza consome em do estado, graças a profunda ha­
dos uma patria e só uma. E' Por- melhor dos seus homens e em me- bilidade dos pontos não passa de
tugal. '

Ihor dos seus esforços para engas- uma verdadeira escaqlUteação, em
Portugal existe pois como na- tar na sua coroa esta joia formo- que, no final do joguil1ho, sempre

ção, adquirida existencia proprIa sissima, ° Algarve. perde ,o th�souro publico .• o

O correspondente da Vanguarda
em Monchique tambem se enthu
siasmou qela celet:ração da paz no

Orit:nte e escreve:

"Está feita a Paz,,: eis'o grito alegre que a

impreusa universal a que todo o mundo civilisa­
do fortemente solta; eis o grito que cortando os

ares, bem como o ribombar do trovão ou ° re­

soar d'uma peça Krupp vae consolar e reanimar
as almas ensanguentadas de dois povos,

Tem razão o correspondente.
Para consolar e reanimar as almas

ensanguentadas não ha nada como o

ribor:nbar do trovão ou o resoar

d'um,a peça Krupp.

Foi auctorisado o proseguimen­
to de grandes reparações na estra­

da de Sagres a Villa Real de S�m·
to Antonio.
--'-.

JMPRENSA
An.nuncia-s-e para breve a pu­

blicacão d'um novo diario em Lis­
boa dirigido pelo distincto jornalis·
ta, sr. Joaquim de Espirito Santo
Lima, ha pouco sahido das Novi­
dades. Defenderá a politica rege-
neradora. ,

- Tambem se diz recomeçar
brevemente, sob a mesma empre­
za e redacção, a folha diaria da
capital, Jornal da Noite.
-Completou nove annos de pu­

blicidade o nosso collega Benaven·
tense.

\, .

Divaga�ão hisloro¡,cu Mas que, valor poderá ter tid o/
este longo periodo de dissecções e

lutas para unificar a lingua?
Talvez algum, talvez nenhum.

Faro.
-\

LUDOVICO DE MENEZES.

Fa ra.. com agua benta



o HERALDO
a preciosa biblia ... a biblia ... o

dollar ... a màcã •••
Todos conhecem o espirito emi- Max approximou-se... ao seu

nenternente pratico dos america- espirita infantil occorreu a idêa de
nos que se exteriorisa em todas lançar, ao mesmo tempo, mão dos
as rnanifestacões da sua extraordi- tres objectos .. mas, parou inde-
naria activid�de. ' ciso.

Ninguem como elles para resol- Perto delle havia um banqumho
ver os emmaranhados problemas de costura, Max puchou o e sen­

da lucra pela vida, ninguem como tau-se junto da poltrona, na adrni­
elles para determinar uma orienta- ração d'aquelle maravilhoso can­

ção aos filhos, garantindo-lhes, com juncro que tanto o deslurnbrava e

segurança o meio de se tornarem :_.ttrahía. .

uteis á sua patria e a si proprios. Decerto elle, já muitas Yeses, oh
Os filhos da livre America têm tantas! vira maçãs e se comprase­

ns espirita alguma coisa da agu- ra em mordisca-las cravando lhes
deza da aguia que orna o escudo as perolas dos seus dentes . cer

da grande republica. tarnente já muitas vezes elle vira

E' sobejamente positivo o seu o fulvo reluzir do oiro e bem sabia
modo de encarar as questões. . que aquellas moedas pequeninas

Se duvidarem, ajuizem pelo sim se podiam trocar por muitos bolos

ples facto que vou narrar-lhes, e e brinquedos C! coisas 'bonitas ..

que encerra todo um poema de sa Sabia também que aquelles li-

gacidade e/perspicacia. vros de capas com riscos doira-
* dos, costumam ter lindas estam

.

pas nas suas largas paginas ... me­
ninos muito' lindos e homens de

wandes barbas com girandoIas de
estrellas á roda da cabeça " pal­
m I tos de rosas nas mãos. . o que,
porem, nunca lhe fôrs perrnittido,
o que jamais conseguira era ter, á
sua disposição, ao alcance da sua

mãosinha polpuda· e minuscula,
aquella encantadora triologia .•

Qual d'aquellas coisas preferir?
A qual lançar mão primeiro?
E a sua hesitado infantil con­

tinuou. cada vês ma s domina­
jo pela sensualidade visional hesi­
tava hesitava sempre .>. subi­
to lancou mão da biblia... volu­
mosa' . pesada ...
No seu esconderijo os paes, vi­

ram O' pequeno Max transformado
em Iltterato. mas foi um relam

pago ... para ficar mais alto, o pe­
quenito collocou o livro sobre o

banco e tornou a sentar se. . se

guidamente a sua mãosinha pegou
no dolar.. olhou o .. remirou-o
e fechando o na mão, agarrou na

maçã que começou mordendo com

grandes dentadas...
..

Sir Jonathau . é a esposa sahi­

ram, então Jo seu esconderijo
-Mallograram se as tuas espe­

rancas-exclamou a mãe, não me

diris agora a conclusão que tiras­
te do pequeno ter apanhado todos
os svrnbolos que deviam orientar­
no- -no desnno da sua educação?
E sir Jonathau, com um sorriso

de convicção a illurninar-lhe o ros­

to:

-Tem pouco que saber ... o

nosso Max manifestoU já a sua vo

cação e não serei eu que a con­

trarie
-! ?

-Quer ser politico!.
Faro, g·lg05.

Adquirida esta realíssima con­

vicção, o português abandona-se
á propria desventura mas, ainda

impellido pelo maldito vicio da jo·
gatina e da batota, arrisca os seus

ultimos cobres na loteria e canse

gue que lhe saia ... o dinheiro pa­
ra fóra das algibeiras. .. ,

Finalmente, depois de uma larga
vida cheia de mil peripecias e in­

cidentes, o português rende a al­
ma ao Creador levando na retina
a visão phantastica da fabulosissi­
ma batota, erguendo-se como a

etrurica cabeça da Gorgona sobre
a terra lusa e acaba então o seu

jugo-o que equivale a dizer' que
fez a sua ultima vasa.

Pedro sem Genio.
-- ....B__

OFFERENDAS NUPCIAES
Como promettemos no nosso

ultimo numero damos hoje a rela­

ção das, offerendas que enrique­
ciam a corbeille nupcial no casarnen
to do nosso estimado amigo Felt­
ciano José Alves, de Olhão, com

a sr." D. Maria Luciana dos Reis
Martins.
Uma abotuadura de brilhantes,

da noiva; um broche de brilhantes,
do noivo; uma salva de prata. de

Lourenço M. Baptista; um alfinete
de brilhantes, de Alfredo M. d'Al
meida; um estojo de escovas, em

prata, de D. Maria B. dos Reis
Martins; serviço para café em lou
ça do Japão, de D. Maria Helena
Pacheco; um estojo com faca e

garfo err: prata, de D. Anna da P.
R. Alberto; um jarro de christal e

prata, de José dos Reis Peixe Rei
e filhos; uma duzia de colheres é
concha para chá. em prata, de D.
Maria C. Pereira Correia; um es

tojo com escovas, em prata,_ de
Pedro Lopes Mendes;. um estojo
com concha, trinchante, garfo e

colher, em prata, do dr. João Lu­
cia e esposa; um estojo cem trill­
chante em prata, de Manad Anto­
nio Soares e esposa; uma caneta

de marfim e prata, de Alberto M.
d'Alrneida; dois estojos com facas,
em prata, de D. Anna Pires Pa­
dua, D. Palmyra Araujo de Padua
e dr. José Maria de Padua; um
estojo para ioueue, em prata, de
Antonio dos Santos Mendonça e

esposa; duas floreiras e uma pal­
matoria em christoffle, de Manoel
Alexandre; um descanço para re

logia em christoffle, de D. Emilia
Fonsec¡j; um estojo com guarda
j las em filigrana, ue D. Maria da
C. Lopes Mendes; um estojo com

uma carteira de coiro da Russia,
de D. Eugenia Salter de Souza
e D. Amelia Salter de Souza; duas
jarras em christo! I para toilette. de
D. Celestina Pacheco e filhas; uma
l,11antei�ueira em christal e nickel,
de D. Ernestina e D. Etelvina do
O

. Viegas; uma bambonMre em vi·
drp e nickel, dI:! D. Anna V. do.>
�ds; uma chavena em rorcellana,
d: D. Maria do C. P. Machado e

filhas; um guarda joias, de D. Anna
Guerreiro Nuno; um estalo cam

e�cova, em prata, de D. Maria
Joanna Mendonça e filha; um guar­
da joias em christal, de D. Roza
Bento; um estojo para tOIlette, de
João -José de Padua Cruz; um es·

tojo com canêta de prata, de João
Carlos de Mendonça; uma bambo­
nié"e em christal, de José Guer­
reiro de Mendonça e esposa; uma

manteigueira em christal, de D.
Mada Gamana V. dos Santos;
urna colher de prata para doce, de
João da Cruz Boquinha e esposa;'
um estojo com fáca para papel,
em prata, de Antonio Rebello Ne­
ves; um estojo com colher para
doce, eq;¡ prata, de João Alexan­
dre da Fonseca; um talher para
salada em christoftle, do dr Al­
berto Moraes.

Na nQticia do numero passado
u.n lapso de revisão fez com que
não viesse o nome d'uma d'ls m:l

drinhas, sr.a D. Maria Helena Al­
ves Pacheco, irmã do noivo.

- ....

BALDIO DE QUARTEIRA
Esta vasta propriedade, no con

celho de Albufeira, vae á praça no

Ministerio da Fazenda no dia 20

de setembro e não no dia 4 como

foi annunciado. Vide lista n.08733:-

Uma experiencia

Sir Jonatharn Well, riqUlsSI!TIO
proprierario na Louisiania, tinha

apenas um herdeiro, um filho uni

co, um interessante pequenito mui­
to vivo e inrelligente.
A creança que era linda, porque

não ha creancas nem ftôres feias,
constituía o 'enlevo des paes, a

sua distração permanenre, a syn
these de todos os seus pensamen .

tos.
.

Havia porem uma pesada nu­

vem a toldar aquelle ceo. .. Qual
a carreira a destinar ao pequeno?
Negociante? Homem de lettras?
Lavrador?
Para qual d'estas ou doutras

quaesquer carreiras elle teria vo­

cação? Para qual penderia natu­

ralnente o seu intuito?
Tal era o difficilimo problema

que dia e noite preoccupava o opu­
lento negociante e a sua dedicada
esposa.
Mas um dia Sir Jonathau teve

uma inspiração se soubesse

grego teria, como Archimedes ex

c1amado;-Eureka! - assim, limi­
tau se a esfregar as mãos com um

contentamento que lhe alegrava a

physiononia aberta e franca e

fallou assim á esposa, maravilhada

pelo expediente do marido:
-Max vae entrar aqui; nós oc

cultamo-nos . / poremos ao seu

alcance estes tres objectos e aquelle
que merecer a sua preferencia, se
rá o symbolo da carreira a que
deve dedicar-se. _ .

Como vês, continuou Sir Jona­
thau, ternos aJui urna biblia, um

dollar e uma maçã.. .tudo se cal·
locará de forma que elle possa es­

colher. . se prefl!rir a maçã está
claro que deseja ser lavrador, o

dollar, negociante, e a biblia, ho­
mem de lettras ..
-Bem imaginado, muito bem

imagin2do, concordou a esposa,
resta ver o ,.esultadd do leu em­

prehendimento. • occultemo-nos,
que elle vem ahi ..•

De facto, pelo co�redor ouviam­
se as passadas leves do pe::¡ueni­
to .. Sir Jonathau apenas teve

tempo para dispor os tres objectos
symbolicos ao alcance da creança
e foi esconder-se por detraz de um

bio:nbo chinez, de pintura vhtosa,
onde muito anciosa pelo desfecho
da curiosa experiencia, o esperava
a esposa.

*

Max entrou correndo ... deteve·'
se junto da j'mella um pouco sur

preso porque lhe parecia ter ouvi­
do vozes muito suas conhecidas..•

. Um raio de sol iIl-uminando-lhe
de soslaio a cabeça punha scintil­
lacões de Olro nas espiraes da sua

cabelleira farta ... tons de moran·

go e leite resplandeciam-lhe nas

faces •••
Demorou-se um pouco attentan­

do nos objectos ali, previamente
collo:::ados ao seu alcance ...
O dollar, ferido pelo sol e re­

brilhando sobre o estofo rubro de
uma poltrona, attrahiu-Ihe o olbar

azul, muilO azul, de uma bella côr
de saphira ..•
Junto, a maçã, a perversa maçã,

a origem da funesta queda da hu­

manidade, 1 i esta va, perturbando­
lhe o olphato com o seu aroma

tentador .. e q:.tasi ao pé, basta­
va-lhe estender o braclto para delle
se apoderar-lá estava, imponente
na sua encadernação em marro·

quim e oiro, a deslumbr'ar' a vista,

LYSTER FRANCO.
-_.__ .-

COMBOIO RECREIO DE TA­
VIRA A SETUBAL E LIS­
BOA

No proximo mez de outubro de·
ve realisar se uma excursão de re·

creio a Setubal e Lisboa e que
tem despertado muito enthusiasmo
nos povos do sotavento e baria
vento da prOVincia.
Preco dos bilhetes de ida e vol­

ta: Dé Tavira, Luz, Fl:z\!ta, Olhão,
Faro. Loulé, Albufeira e Messines,
2.a classe a 3;¡op500 réi�; 3.a classe,
2;¡op500 réis. De Tunes, Silves, Es
tombar e Portimão, 2.a classe,
3;¡op300 réis; 3.a classe, 2;¡op300 réis.

A-s senhas estão desde já á ven·

da.
---------------

Calbarina da
do Bispo

No dia dez de setembro lem lo­
gar n'esl,a freguezia a costumada
festa a S. Luiz, havendo alem da
solemoe festa de egreja com oradur
distincto, procissão, arraial com il­
luminação á veneziana, fogos do ar­

tificio e danças. sendo lodos os actos
a.Qrilhantados pela musica dI) regi­
mento de infanteria 4. Espera se

lIumerosa concorrencia visto a va­

riedade de distrações que o seu pro·
moLor Antonio da Palma espera
apresentar aos concorrentes. 329
---PROPRIEDADE
Arrenda-se uma de seqIJei'ro e

regadio nO sitio da Foz. Trata·se
com seu dono Sebastião Tello. 325

Santa Fonte

Doen�a dos caslanbei,'o �

em Moncbiqne
No numero anter ior fizemosmen­

cão dos tristes casos de carbuncu­
(ose occorridos na freguezia de

Vaqueiros, pugnando pela energi
ca intervenção das auctoridades e

rigorosa applicação das leis sani­
tarias a fim de se evitar a sua re­

petição que tanto pôe em perigo a

saude publica.
D'esra vez, com o mesmo empe­

nho de zelar sempre os interesses
d'esta provmcia e principalmente
os seus problemas vitaes, vimos
levantar a questão dos casranhei
ros em Monchique, que estão sen­

do dizimados pela doença.
O castanheiro é uma arvore

muito util e rendosa, explorada
desde antiga data em Monchique.
mas a sua exploracão augmentou
ultimamente, vindo substituir a

cultura da vinha e pomares de la­

ranjeiras, hoje muito reduzida. O
castanheiro fórma n'aquelle nlfcleo
granitico largos soutos, dominan
do cristas, pendurando-se pelas
encostas. descendo até aos bar­
rancos e valles onde viceja em co­

padas talhadias, tornando inveja.
vel aquella região com a sua som­

bra c frescura tão aprasive1.
A castanha tem largo consumo

em todo o A'garve e com a mes­

ma cria-se uma carne de porco sa

borosa. A madeira presta-se a va­

rios usos, desde as pranchas lar­

gas de que se fazem as grandes
arcas usadas na serra, até ás, va­
rinhas finas e flexiveis de que se

fazem cajados, julgando-se que esta

applicação da
. mad�ira occasione

um commercio activo e consutua

uma industria lucrativa de que vi­
vem muitas familias, calculando-se
o giro annual superior a 20 contos

de réis.

Pois toda essa preciosa riqueza
vae desapparecer, fulminada por
uma doenca. Já aqui e ali surgem
manchados. amarellitos, muitos
castanheiros, e dizem nos que al­

guns soutos teem desapparecido.
Contra este mal, vendo proxima

a ruina e eminente a miseria. os

proprietarios fizeram as suas re­

clamações, mas parece que não fa
ram ouvidas. Mas o que os pro­
proprierarios não poderarn cense

guir pode consegui-lo o chefe su

pcrior do districto se, abrindo um

parentbese na c�ga rég� da� l?oli·
tiqu ces perseguIdoras, InflUIr IU�­
to do ministerio das obras publt­
cas e direcção geral de agricultu­
ra para que seja enviada a Mon­

chique uma commissão de silvi
cultores que estude a doença e re

medeie o mal. e, quando o não

possa fazer, que indique .pelo me·

nos uma essencia valiosa que sub­
stitua com vantagem esta referida
e lucrativa essencia.

...-.

PRAIAS DO ALGARVE
PRAIA DA ROeHl

Passou no dc-mingo ultimo o an­

niversaria nataltcio da sr a D. An­
na Cumano de Sivar. Como esta

virtuosa senhora represente na as

sistenda d'esta praia o mais vivo
e enthusiastico espirito de iniciati
va nas diversões que successiva­
mente gosamos e ten ha sabido por
dotes especiaes de affabilidade e

simpathia impôr o seu nome á es·

tima geral. esta colonia balnear
quiz que se registasse de festa o

dia d'esse anniversaria e com ef­
feito elle assignalou·se por um co­

tillOli dançado no Casino e que 'lhe
foi dedicado. '

O cotillon teve 50 pares e foi
habilmente marcado pelo sr. José
Mattos. As marcàs foram excel­
lentes, sobresahindo a do biombo.
Mãos ratricias de senhora POz\!­
enfeites bizarros nos chapeus de
cavalheiros e estes corresponde.
ram á gentileza adornando tam­

bem os chapeus das senhoras.
Terminou perto das 2 hora�, lemo
brando nos ter visto na sala as se

guintes familias: Maravilhas, Bi­
var, Mendes, Vasco Mascarenhas,
Negrão, Serpa, Liz Teixeira, Mas­
carenhas, Bastos, Azevedo, Pene­
do, Menezes, Ramos, Andrade,
Padinha, Eça Leal, Estevão Af­
fonsol Freitas d'Avdlar, Bi,ker

-------__;--�

Abreu, Fialhos, Corte-Real. Mal.
donado, Braziel, Guerreiro, Falcão,
etc. etc. etc.

-No certamen de papagaios ga-­
nharam os srs. Antonio Negrão e­

Jeronymo de Bivar, Constantino­
Cumano Junior e José Mattoa,'
Frederico Aftonso e Jorge Teixei­
ra, José Bastos e Augusto Mara­
vilhas, Manoel de Bivar e Guilher­
me Bastos. Obteve o premio de
consolação o sr. Filippe Felix Lu­
cio da Silva. Os premios. eram
jarras da china, tinteiros em cris­
tal baccarat, lapiseiras de ouro e

prata, etc.
Findo o certamen houve profu­

são de bolos, champagne, cerveja
e licores.
=-Nodia 12 passa o anniversa,

rio d'uma triste occorrencia que­
devido á intrepidez e humanidade
do sr. Luiz Bordas, não teve la­
mentaseis consequencias. Refiro­
me ao desastre no mar de que iam'
sendo victimas o sr. Maravilhas e,

suas interessantes filhas.
'

I
Esta familia prepara uma festa

para esse dia.

-Chegaram ultimamente:' dr,
João Mattos, Trigoso, Angusto'
Raposo, dr. Penedo, conductor
Bastos, Joaquim Padinha e fami­
lia, dr , Victorino Mealha. Sieuve
Aflonso, Luiz Mascarenhas e fa­
milia, D. Anna Gomes e filhas.

ARRENDAMENTO
Faz-se o da horta denominada

da Torre, no sitio de S. Pedro,
Ireguezia de S. Thiago, d'esra ci­
dade. Trata se com Il sell propríeta­
rio José da Trindade Franca 630

rrJi(lllU�!N D� StU...WAR

us Cl'limças que tstiverem muito doentæ.

Os pais estão muitas vezes em

desespero nos �ejlS .es[oJ'(YJ3 sern resul­
tado para acharem meios de salvar

OR sens quer i.Ios. Isto não é pOi'ql!"

elles f-!�ji.lrn ind iíferent cs, é FiÓll181Hq

porque não sabem o qUI-) fazer.
-

/\.

Emulsão de Scott é aqui llo de qU!'!

el los precisam saber, porisso qU0 ':�

Emulsão de Scott é a salvadera em.

todos eeses casos. O Senhor Andrade

dá a notícía precisa na sua descripção
de como um salvamento foi feib

diante dos seus olhos, pela Emul¡;;í,o

de Scott. O Senhor Andrade dá-vo!!f

a informação que estaea buscando t�o
anciosamente, n'esta carta.

"

GR.A.ZlELLA D'A.NDR.ADE.

RUA DO HEROISMO, No. 139,
PORTO, 21 de .11arço às 190a

Declaro que tendo 6ubmettido mioba

filha GI'P.zielb., de 6 allHOS de idade, no

trat:l.mellto pela Emulsão de Scott, obtive

o melhor e mais prompto resultado que se

paJin. esperar. Mil!hn. filha era' anGre.'ica,
fr:!.quissima e pouco desenvolvida. Hojo,
tendo tornado alguns :fT:tSCOS da famas:}

Emnlsto, é forte, sadia e está muito deser_':'

volvida, apresentando um magnifico a&­

pecto de saude.

(.Asl!ignado)
JoAQum �!OXTEIRO D'ÀNDRADE.

A filha do Senhor Andrade não é

fwn;,/) uma d'uIn exercito de cl'ialJç8.s·
¡:;;l]vas pela Emulsã.o de Scott de um

on outro doa males das

cl'lanças: Esse exercito

está hoje sadio. forto,
feliz. Alistareis o vosso

filhinho no exercito de

crianv-as . sadias, tornadas

sadias pela Emulsão de

Scotti. _....._
f" �,

•
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Jlegre;50u (I Villa do Bispo o sr. d r. Ernesto
·Gal'dosó.

:k

, AC<Jmpanbado d.e sua esposa encontra-se tm

·t'wira o H. JOão Jose Arez.

*

Regres,ou de França á ·sua casa do Monte Es-
.

�d! o sr. M. Alfredo da Cunha, director do

...Diario de No�ici�sl>.

Acompanhado de sua familia está em Lagos o

capitão sr. Bento Gomes Formosinho.

*

¡i:8tã no ses so'lllr de Lagos, onde tenciona

..,assar o vtl<¡¡o,' a familia BraldafllY.
:k

Em meades do currente mez ret ira de lUon­
chique p.ua li praia da Rocba, acompanhado de
eua esposa. o sr. Francisco de Paula Abreu Mar­

.

. �ueB, delegado do thesouro n'este districte. Deve

'tegl'cssar a Faro no fim do mezo

*-

Regressou de Villa Nova de Gaya a Faro o

er. dr. Álltililio Gil.
*

Partiram de Lagos para Paris, Bordeas e Lon-
·Mes "os srs, Manoel Cassio Tovar e Francisco

ragar&e.

A gozo de Cerias encontra-se em Cacella o sr.

�rthul' Moraes, chefe da estação do caminho de

terro d'esta cidade.

*

Encontra-se doente em Lisboa o sr. conselhei-
Frederico Ramires. De V Illa Real partiram para
ali na terça Ieira sua esposa D. Malia Garcia
Ramires e seu irmão sr. Sebastiãõ lIamires.

:k.
Esteve em Olhão e retirou no domingo para

Lisboa o sr. A,ot(mio dos Santos �lelldonça..

�á. está veraneando na Anoja, em S. Braz de

Alportel, o sr. Lourenço do O' (JoàoCapuz).
*-

Partiu no sabbado para Lisboa o sr. Eduardo
I'alcão.

*

Acompanbado de sua esposa regressou a Ta-
vira na segunda feira I' aile res sr, Henrique Vaz
alascaren has.

:!(

Acompanhado de sua esposa regressou das Cal­
das da Rainlla li Faro o sr. ConselheirQ Judice
Aboim.

:k

Regreosaram dos Cucos a Olhão os srs. João
dos Reis FonSeca e V inato Antonio Guerreiro.

:/(

Re¡¡ressou de Castro �Iari m a Faro o sr. José
AlJtuliio Faisca Mimoso.

:k

Acompa,lIbado de sua �sposa regressou de Lis­
. tlOa a Q,Ib1io o sr. Francisco x.,a�ier de M,eDdonça.

*-

Eslá tratado o Cag,LUe lito do sr dr. Joaquim
Bern .....do de Souza Oliveira, mellico em LouIe,
GOIIl a sra D. Maria dus I'r,lzeres Mendes Correi .. ,

de Gouveia.

:J(

Acompanbado de SUd e�posa e filhlnbo partiu
na ¡¡uilJla-feira para Dloncbique, onde foi visitar
If H. Abreu fllarques, IIIUllo digno delegado do
thesou; o, o nosso pres.do collega sr. Lyster
(lr.nco.

:k.

Regressou ante-hontem a Tavira II sr.· D.
Ritta Celorico Falcão.

:/(

Acolllpallhado de SUa e�posa andou em digres­
são pelo bdrldVento ilo AI,:;arve " regressou aD­

'e-houtem a Tavira o SI' Antonio Xavier da Trin­
dade, cheCe da estação telegrapbo postal.

:/(

Na quinta feira partIU de Faro para Lisboa o

Sf. Eduardo Frederico de Mello Garrido.

,'(
Na quillta-feira partiu de Faro par� Lisboll

(lnde se encon tra perigosamente erlfermo seu gen­
ro o officiol da armada sr. Lopo Vaz, a sr.· D.
'Isabel .de BiTar Weinholtz Acompanbuu-a até
Tunes seu cunhado sr J ud ice Fialbo:

*

Parliti para o Alemlejo o sr. Berredo Falcão.

:k.

Chegou no dia 7 II F"ro o inspector de fazen­
da, sr. Manoel José Damasceno.

.:A:

Chegou a F.ro na quintu feira ° arcbitecto sr.

¡.¡¡ão Lino de Carvalho.

:!,

Acompanhado (le sua filha e genro está em

'Tavira o sr. Miguel Augusto Mascarenhas Arez.

*-

Acompanhado de sua esposa está em Tuvim'
fi sr. Marcellino Jordão d'Almeida.

:!(
Está em Tilvira o sr. João de Mello Pereira de

li'asconcellos.
I

De visita 80 dr. Joilo Lucio esteve em Olbão
�Iguns dias e retirou na segunda feira para AI­
"ufeira o sr. Frederico Augusto Cortes Menezes.

*-
pe visita ao sr. Virgilio Callado esta Da praia

¿_o Carvoeiro o sr. dr. Fausto de Quadros.

:k'

Regressou de Mondariz a Moncbique o sr.

4XJm�endador José Joaquim Aguas.
:k.

�ompanba(!o de sua esposa esteve ./llguns
dia,' em ..Far.u e regressou hontem Il Tavt,a. Il sr.

·t¥ere-s Vitetl••

o HERALDO
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Faro
Tomam cada vez maior vulto

as reclamações do publico pela de
feciencia de pessoal na estação te­

legrapho postal d'esta cidade. Está

por demais pensado que um só

funccionario é insufficiente para
satisfazer com a devida brevida­
de o serviço publico n'aquella re­

particão e a melhor prova d'essa
insufflciencia consiste no numero

sempre avultado de pessôas que
a toda a hora do dia estacionam
em frente do unico gttichet aberto
para o serviço, todos esperando
a. sua, t:ez com resignadora pacien­
CIa .

Urge que a repartição compe
tente providenceie de modo a que
possam estar constantemente aber­
tos para o serviço publico os dois

quichets.

Lagol!iJ
Foi approvado o auto de media

ção dos trabalhos ex.curados pelo
empreiteiro sr. José Mendes Tan­

garrinha na construcção do molhe
caes e obras annexas no porto
d'esta cidade. na importancia de
1 :2oo;m625 réis.
-Foi nomeado professor da es­

cola industrial d'esta cidade o sr.

João de Melro Falcão Trigoso.
--Ha cerca de 2 annos que n'es­

ia comarca não permanece um

juiz de direito mais que o tempo
indispensavel para tomar posse,
retirando se de seguida sem ao

menos deixar um substituto.
-Na s.a feira da semana pas

sada fez a sua estreia em au-lien­
cia commercial da massa fallida do
comrnerciante d'esra praça sr. José
Pedro Gingeira, o novel advogado,
nosso patricio, sr. dr. Joaquim Nu·
nes Peres.

Portimao

O sr. Antonio Judice Fialho vae

vae montar uma fabrica de cortiça
n'esta villa.

Silves
Foi c,mcedida licenca de 30 dias

ao conservador d'esta 'comarca, sr.
dr. Manoe! Mexias de Ma�tos .

THEATRO TAVIRENSE

Alguns rapases dos que cGnsti,
tuiram () grupo de amadores dra
maticos d'e�ta ciJade, tomaram ha
dias Il inici"tiva de promover no

nos�o tneatru uma recita de cari­
dade cujl) producto tencionam apo
plicar dando um bodo a cem po­
bres edisti ibuindo alguns vestidos

pelas creanças pobres.
Consta-nos que para o fim de

prc�idir e organisar o festejo da
offer la dos vestidos ás creancas

vae o grupo convidar uma co'm­
missão de senhoras da no�sa pri­
meira sociedade de que� sollicita­
rá aquelle encargo.
Os rapazes que pediram a direc·

ção e presidencia do sr. dr. F. da
S�lva tencionam pôr em scena:

«O Tio Pedro», de Marcellino

Mesquita; Urna comedIa de Ca­
mara M,woel; Um acto por um

sextetto d' am adores musicaes e

um aCto de Folies Bergerçs.
E' muito do nosso desejo que

os rapazes consigam tornar elle·
ctiva a sua generosa ideia.

ESTUDANTES
Recebem se esilldantes na rua de

Santo Antonio, n.o 80, Faro. Preços
rasoaveis. Casa decente e de pouca
familia. 3:16

�ARRElRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas no mez

de setembro
Dias Horus De Mcrtola Dias Horas DeVilla Ileal

9 12,50 » tarde 9 9,03 » "

11 2,19 » manhã. 11 10,21 » manhã

12 3,02 I> " 12 11,Ot» »

13 3,¡0» I> 13 tI,38" »

ti ,,U " u a 0,10 " tarde

ANNUNCIO
Manuel Francisco da Costa, ca­

sado, proprietario, morador em

Castro Marim, nos termos do §
2.0 do artigo 6.0 do decreto de 21

de outubro de 1863, annuncia que
pela administração d '

este concelho

requereu licença para montar uma

caldeira de distillação de aguarden­
te, que se acha comprehendida
na 2.

il classe da tabella annexa

âquelle decreto. devendo, dentro
de 30 dias, ser apresentada a ex­

posição de qualquer motivo de

opposlção na secretaría d'il mesma
adminisrracão.
Castro Marim: 2 de setembro

de Ig05. 33 I
._ ..

FEST.A.DALUZ
No proximo domingo, dia 17,

tem logar na egreja da freguezia
da -Luz a fesrividade em honra de
Nossa Senhora. Pela manhã reali­
sa-se a missa cantada a instru
mental e sermão Na tarde vespe
ras, procissão, tendo lagar á noite

illurninação, basar, fogos de arti­

ficio, etc. Abrilhantar á a Iesia a

banda de infanteria 4. 334

�NNUNCiO
José Ignacio dos Santos, casa

do. proprierario, residente na al­
deia de Odeleite, concelho de Cas
tro Marim, em execução do qu�
se encontra estatuido no § 2.0 do

artigo 6.0 do decreto de 2 I de ou·

tubr o de 1863. annuncia ter re·

querido pela administração d'este
concelho licença pára montar n 'es­
ta aldeia, no quintal da casa da

sua residencia, uma calde;rd de

distillação de aguaNente, que se

encontra comprehendida na z.a
cla�se da tabella annexa áquelle
decreto. No percurso de 30 dias,
na secretaria da mesma adminis­

tração, poderá ser apresentada a

ex.posiç�o de qualqu'er motivo de

opposição áquelle estabelecimento.
Odeleite,2 de setembro de ¡905.

332
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AO PUB'LICO
Tendo lerminado a firma qlle gl

rava 'lI'esta praça com o 1l0lflfJ de
Castallho & Soares, cllm pslallcia de

madeiras, drogas fl ferragens o sa­

cio Oomillgos José Soares preville
os setls estimados e antigos fregue­
zes que continua á "IesIa ¡j'1l1ll excel·
lente estabeiecimtlllto Cum abnndan­
te sorlimento de lodlls aqllelle's ar

ligos, podendo satisfazer em bellas
condições !anlO !Ia qualidade como

no prl'ço, lodos os pedidos que dp,
seus freguf'zes receba. Ellcªrrega se

e executa qualquer coustrucçãu rela·
tiva á sua arte.

Com armazem na Borda. d Agua
d':\guiar, Tavira.' 3�3

MUXAMA D! ATUM
La qualidade, por grosso e a re-

talho. Vende Manuel Francisco da
Enc:lrnação, Villa Real de Santo AII­
tonio. 319

FAZENDA
Vende se urna nil silio de Santa

Margarida, COllSI a de terras ne, se­
mear. oliveiras, ;¡Ifarrobeiras, figuei
ras, amendoeiras é êtrvnres mimo­
sas, casa de morada, cabana e chi­
queiro. TraIa se com JlJsé de Men­
donça, morador 110 alto do Cano.

310

AVEIA

Dilas courelas. Vendem·se

I
PREDIO

UD sitio de Santa Margarida, cons Vende- se um armazem com fren-

lando de terra de semear, oliveiras, ! tes para a rua Nova de S. Pedro e

alfarrobeiras, figueiras? amendoe�'1 rua Jar�. Pertenceu á viuva de Pe­

ras uma casa cum dois comparu- dro Jose de Jesus e quem preten­
me�tos. Trata- se com José de Sousa

I
der dirija-se a Brigida Esquerdo �a

Fava, morador na Praça da Consti Cruz, Villa Real de Santo AntonIo.

tuição. Ta\'ira. 318. 324
-------

.

�

-- 1 _--

QUXNTALAO .

Arrenda se um annexo ao antigo Vende-se uma courella de terra

quartel general. com poço d'agua e I
entre a estradá do caminho de ferro

varias arvores de fructo, .na rua d.a I e a egreja da Senhora do Rozario.
Asseca. Trata-se com Luiz

parrel-I Trata-se com Aotonio Joaquim dos
ra.. 328 Santos Rego. 327
Casa. Vende-se uma na rua do

I
.

.

Sapal com o n." 32 lie policia. AME.IUA.
Qnem pretender dirija se a José Joa-I
quim Peres da Cruz. Tavira.

' 321
._---�.. _---. -- -------

PI'op.'iedade ,

Arrenda Sil uma IlO sitio de Santa
Marga: ida. Trata se com sua dona
Maria da Conceição A vellar.

me prostrou c: ural': te bas&antc temp�.

1)¡'opl'J�d(llle f'nslica

,
Estava pdlidi1 e fJ.I�aviL-m,e o '1.prdite,

Vende·se uma no sitio do Fojo, emfim, senti todos OB E,/mpionas d'esta

d'este concelho, constalldo de terras doenca que é o ramiirho el,; tubercGk3e.

de semear, alfarrnheiras, aUlendoei· Tom�i a EIUlÚI,'O de Scott eJ ¿antr() em

ras. figueiras e outras arv(Jre� de
pouco. senti-r;;('l" ";\'('1.', rccupersi RS força�

fructo e villha e eas;! de moradia e

allnexas. Vende se isenta de foro. e agora c�tou mui�i�Bj!nO melhor.

Quem pretellder, dirrja Sfl a Jnão Ho- (Assignado)
• ISA1::RA DA Cm,cr;¡r:Ã() TINOCO.

drigues Aragão. Rua de Filippe Alls-
tão.- FARO. Acabae d'l1nJn�ve¡¡; cmn a UlWl1Üa.

CAMINHOS DE FERRO

IE�TJbl�A� lO)lE TAWlIlRA

HORARIO
'"

Dos comboyos ascendentes e descendentes

PROPRXEDAír.€t
Arrenda-se uma propriedade no

sitio do Cal vario,' freguezia de S.
Thiago. Trata se com Marianna Ea­
ria d'Oliveira rua do Poço da Mó
Alta, Tavira. 326

BAGA de sal�ugueiro .para
dar cor ao vinho, I

importada directamente da Regoa,
nova colheita, l ." qualidade, vende

JUSIINO A, f[R�[IRA
TAVIRA

I-ropa'iedade. Vende se ou

arrenda se lima propriedade e duas
conrellas no sitio de Vallongo, Ire

gUezia da Con¡;eição. Trata se com

José Joaquim Peres da Cruz, Tavi
ra. 3�0

p;-op.'iedade. Vende-se uma

propriedade denominarla «Torrell na

fl'egnezia de Santa Cal.harina, que
consta de uma vinha extens�, figllei
ras, ,alfarrobeiras e terras/ de se­

mear. Trata se com Joaquim de

Mendonça Vargues, sitiil do Poço 01)

Bispo, freguezia de 'Sanla Catharina.
3-17

ATTENÇlo
Quem qu;zer fazer bom negocio

dirija se a Augusto de Mendonça IConceição, r"a das Portas do Pos­

tigo. em Tavira, que vende vasi'lIhame bem avinhado, est"ntes e
,

. balcão. 30g

PiPAS
Vendem·se 9 pipas hpspanholas

avinhadas. Quem PI eten der dirij:)-se
a João Bap;ista Falleiril, Tavira.

CHEGADAS

De manhã

5 e 39 (correio) de Lisboa e Setil
9 e f3 (Iram.) » Faro
iO e .i8 » »Portimão

De larde

----- ---_._----

COURELLA

LIVROS DE �IISSA
COM capas de phantasia, alta novi­

dade a 1,$200 réis. Vende José
Maria dos Santos.-Ta vira.
---_.----------_

F}lB.REXRO
Precisa-se um habilitado em tra·

balhos de c�mpo. Quem estiver nas

condições dirija ·se a José Joaqu im
da Silva.-Cacella. 306

Vendem

GOMES & CAPA
Villa Real de Santo Antonio
Vende-se um armazem e uma

casa terrea, lendo eSla 7 comparl.­
menlOs, COlD quintal, poço, sobrado
com dois quartos e varaoda, situa­
dos na rua Direita com os n.OS U8
e 120, e um 31'mazem na Borda
d'Agua da RIbeira, com o n.O i24;
quem pretender dirija se a Nicolau
Rodrigus da Graca, residente na rua
das Freiras, 0.0 to. 300

4- e 53 (tram.) de Faro
iO e 57 (mixto) II Lisboa, Setil e

Portimão.

lodo de derrótal-a'

Quem pretender comprar nove ou
dez polacos em boas condições e
um alagar r,om os seus pertencen­
tes dirija-se a Antonio José Tavares,
rua Direita, D. o 28. 299

A gravidade da anemia é bem

conhecida, o modo de derrotal-a é

bem sabido.
.

Ainda assim, pareee

diffícil despertar os que soffrem até ao

ponte de verem a necessidade d'um

oaforço real! Ella deve ser comba­

tida com a Emulsão de Scott 10;:'0 que

"e manifeste, ou, melhor ainda, )'0

momento em que se suspeite. A
.

anemia é usualmente o primeiro

passo que dirige rapidamente �� tuber­

enlose. A Senhora Dona Isaura

'I'inoco mostra na sua carta como ella

curou a anemia e, assim , evitou com­

plicações mais serias.. Vale a pena

ler a sua carta :

SENHORA DONA ISAURA.

DA CONOEIÇÃO TINOCO.

RUA DA ALEGRL\, No. 626,
Pom'o, 13 de A go,to de 1903.

Padeci muitíssimo d'uma nnemi:t, que

lisando ua Emubão de Scott, o

rt>mfldio que cura a anemia, quer

soje. ella recente quel'

seja antiga, e a cum para

ficar cmada. Este é o

grande ponto, ° com­

plemento da cura. Mui­

tos preparados ajudam Æ���
o de Scott cura.

PARTIDAS

De manhã

6 e 43 (mixto) para Lisboa e SetU
9 e 52 (tram.) » Fàro

De tarde

2 e n (tram.) para FaroePortimão
€) e 28 (correio)>> Lisboa, Setil,
Portimão.

7 (tram:). para Faro



•

o 'HE:RALDO

HOTEL CONTINENTAL
TAVIRA

(O HOTEL DOS ALGARVIOS)1!�I.a@(!li�Pfl1 /J'OIPIJ&�fl t

NOVIDADES LlTTERARIAS: .

O �ai� cenlr'iJI e um' dos melhorf�s e mais baratos J�oteis de Lisboa. Frenle para o

COLLECÇÂO DE OBRAS, PRIMAS (POR ASSIGNATURA) RoClO. Senl�o de mtlza excellenlf\
DON QUlCHOTE DE LA �ANCHA-,de Cer\'�nles

Com um postal de 10 réis e 25 reís para lIID vale do' eorreio pode-se
obter até 4. caixas p eq-euas ou 2 grauues, ou 6 a 12 frascos de xarope

DEPOSITO GIŒAL�

tlECOfllJ"ÇÕ£S £ VIJ\Q£WS DRDGA:!��AR�!RTII�S 234
DO DB. ANTHERO DE FIGUEIREDO _\---------

--------1 �,ya assiglatlraNOVIDADE tITTERARIA
,mF.IDelteJOAO LUC!O

O MEU. &LGARVE

J O S É II A R I A DO S S il N T O�

Em tomos lindamente encadernados. • .

Em tomos brochados •.•..... ,. . •. ' ......•..........

300 réis
200 II

PHO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO
O novo dicciouari» termina por

um rapido mas interessante appen­
dice geographico, com a mal-ria
.los no.nes qne andam adulterados
nus livros de g-ographia. no ensino

Casa de Cambio, Loterias public." na liuguagam commum, etc.
h obra completa, á venda na 1I0S­

sa livraria, COlista de dois volumes,
de cerca de oitocentas pagnas cada

16, PRA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 1.7 um, muito bem encadernados, que
TAVIRA I

FA R O
custam apellas

,

I 8$000 RÉIS
.t-IRANDE sor-timento de, OS proprietaríos d'este estabeleci Pill' assignatura: Réis 600-cada'U fRzenda� para todas aR es- mentn, avharn-se sempre nabili tomo de H4 pagioas-600 1'éis.
tacões, bonitos cor-tes de cal- lirados para fnrnecer jogo de todas h dlstrrbuíção pótle ser feita á
ças e colletes de phantasia, a� loterias l1.a Saura �asa da

MioSe,¡
vontade 110 assignante, se�allal,

gabões d'A vei ro 'e capas.
ricnrdia de Lisboa, assun co.

mo para quinzenal ou mensalmente, pois que
rec-her em troca o logo premia.ín esrão publicados os il TOMOS de

PREÇOS BARATISSIMOS de qualquer cambista tie Lisboa.

I
que a obra se compõe.

.

A proxima .oteria realisar-se ha lin Assigna-se na livraria de José

�lIlpnato ne COSI'e O enxofre dia 15 'de setembro. I J95 Maria dos Santos, Tavira.

PA�e�dI��,T����!�ir�Eq"Val'�I��: �.£.���:.:_���
OS arrnazens de "f� r�

T

FABRICA DE I�OUÇA
t '

FAIANÇA

ABRIU em Olhão uma fabrica d'este genero,
com excellentes artistas para manutacturar

toda a qualidade de louca, bem como balaustres,
p!nha' e vasos para ornamento de predios e jar­
dIOS, sendo os preços inferiores aos das fabricas
do Porro, Coimbra e FIgueira da Foz, e a quali-
dade � uperior. '

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao seu

proprietario .

Joaqaim ¡\nLOnio I'w.checo
OLHÃO

.i Para l'evcodel' faz-se gr�.Ddes descootos

�. (288) "

J��ié;-�4c,

Mais de 200:000 pessoas .euradas com as

PILULAS SEZOES

DE ER}..Z EURYTI

IMPftESSÕ£S DE Tft£"r'-O ,FAZEND �S PA RA FATO
F. A. GOMES

PREÇO SEM COM�ETENCIA i SEGnROS CONTRA FOGO· ven�.S>�,��9q�tid'de
Deposito de carburo de calcio de 'I A PREMIOS CONVIDATIVOS propria para armações de atum ou

La qualidade. sardiuha de t2 a 30 linhas, costa

C P h d M
I e sem despeza alguma nem incom- lisa. Quem pretender, dirija se a

arios AU9usto essiln a e en- I

modo para os srs. segurados Manuel Antonio Valagão, S. Braz

___

âonça, FARO �671 -+e+ d'Alportel. 273
eRUCIFIXD ,Tomam se por intermedio de Empregàdo economlco.

Vende-se um bom, altura da ima- I JERONYMO BOBONE Pela quantia de 2¡$5ClJ réis rnensaes,

gem O m50. N'esta redacção se indio' . .

tem o commercio, industriaes e par-
'ca. \', I para acreditadas companhias estran- ticulares de todo o paiz, e por MOOO
--'

'

,g'mas ou naclOnaes réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
proprledad e. Arrenda· se uma I funccionando em Lisboa 'um empregado afiançado, para sa-

,de sequeiro e regadio no sitip .da

I Dirigir a correspondencia para a, lisfazer todas ,as suas ordens em
Foz. Trata·se com D. Maria Jose· rua das Amoreiras, 9ri, em Lisboa. Lisboa. Largo. do.Terreiro do Trigo,
pha Teixeira. ' 305 (271 8, f.o D.-Lisboa. (204

DON UUIXOlf OE LA MANCHA
Obra p"lma de littera.ura hespanhoIa!

EDICÃO DE LUXO
I

MATA
Para febres. sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças

rie 2 até 10 annos; nã" teem diela. Cada caixa contêm um papel que ell­

sina como se deve tornar: pude se corner de tudo. Temos mais de 2:000
certifícados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem qnizer Ipr.

Damos 10�OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata
sezões e não tirou resnlradn.

Caixa com 6 pilulas • o. �40 réis
" ,,:12 '0 • o.. 400 "

XAROPE GROZELHA COI\ŒPOSTD
Cura todas as lOSSflS, bronchires e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou­

tros depositos, 340 réis.

Vende se em Abrantes na )fIja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; S;d­
vaterra de Magos; Sobral de Moura: Arronches; Chamusca; Benavente:
Pombal; Pflrtalrgrp; Alcacpr do Sal; Caramujo: Ponte Sur; Cauha: Corn
che; A!!lla� de Moura; Aldf>i�gallrl:W flo Bibatej«; Carregado; Porto de
Mllge; Mug!'; Vera Cruz: Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redundo e Ar¡!'anil.-Em Lisboa: lias seguintes droganas.>- Bar­
ros, rua flos Condes, 20; Cruz e Sobriuho, rua da Magdalena. H; Vasco
& C.", rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebulas, 5, e mais dro­
garias.

VENDE EM TAVIRA LUXZ ARNEDO

(VEBSCSJ
A' VENDA

ALVELLOS & C. A

PINHEIRO & FliHO

PELO DR. EG4S MONIZ:

A VIDA SEXUAL
CPHYSIOLOGIA)

A primeira edição d'este livro esgotou se em 6 rnezes.
,

EXTRACTO DO INDICE

Os orgãos sexuaes.

Puberdade menstruação.
Instituto sexual.
Acto sexual-Fecundação.

Origem dos sexos.

Casamento - Hygiene da vida
sexua .

H�reditariedade.

20-RUA NOVA GRANO[-20
e Tabacos

Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

63, Rua do Miradouro

PORTO
Encarrega-se da vendá, por amos­

tras ou á cousiguaçâo, de qualquer
quantidade e qu aliuade de vinho ou

aguardente. f 43

Um dos mais notaveis livros de lirteratura romantica contempor�nea
em toda a Europa; um grande livro de Arte, so�erbo. nas s�as d.es-
cripções, assombroso e commovente nos seus mars ocantes eplso lOS.

DE VICENTE BLASCO IBANES

A Vl.UVA
ROMANCE DE OCTAVIO FEUILLET-200 reís

DE MAXIMO GORKI

OS EX-HOMENS
ANGUST!AS

Ha 'l/UI�@

NA SU_lSSA
HISTOnIA DA �ITTmnATUnA HESrANHOLA

ifí8 rMO$S?1f!$ r L}}(f"$
DE D MARIA,A. V. CARVALHO

o CAVALLO E O SEU ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO

ColecçAn Economica==Caaá lolUme, I'll ��110
Romances de Dandet, A. Karr, Bouvier, Malor, Ohnet, Jules Mary,

Cbampsaur, etc.

LIVRARI,� DE JOSÉ �1.�Rll DOS SANTOS
lIiiVI1Jl' ,

JUSTINO A. FERREIRA

Offidnu d(� canlelro
e eSCU'IJIIII'"

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o rrahalh» pertencente
á sua industria;

.

jazigos. rampas, «rnamentos,
esueth-s, bauheiras. ban­
cadas, marmnres para

rnr» eis. e.IC.

LARGO DO CARMO
Uí872) Fal'o

31 - R NOVA GRANDE - 38
TAVIRA

¡CASEIRÃO
Vpnde·se um lia travessa de La­

zaro G"nçalves (anuga casa de José
Correia). Trata se COlli José Maria
uos Santos.

PARA

O NOVO DICCIONARIO
DA


